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AGRICULTURA BIOLÓGICA

A nova 
REVOLUÇÃO 
VERDE

Agricultura biológica é a terceira onda 
de transformação do setor agrícola 
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A agricultura biológica, baseada em 
bioinsumos, representará uma disruptura 

no setor agrícola e será o novo 
paradigma no mundo inteiro 
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B ioinsumos devem co-
locar o agronegócio 

brasileiro em uma nova era. 
Além de atenderem às novas 
exigências de sustentabilidade 
do mercado e estarem total-
mente inseridos no conceito da 
economia circular, os bionsu-
mos produzidos no Brasil  po-
dem  diminuir a dependência 
nacional por insumos importa-
dos, consolidando o país como 
uma potência agroambiental 
no mundo.

O leque de bioinsumos é 
extenso. Ele vai desde inocu-
lantes, promotores de cresci-
mento de plantas, a bioferti-
lizantes, extratos vegetais, e 
defensivos biológicos, feitos 
a partir de micro-organismos 
benéficos para controle de pra-
gas, parasitos e doenças.   

Os bioinsumos também in-
cluem produtos �toterápicos e tec-
nologias com ativos biológicos na 
composição, e produtos para nutri-
ção, não só vegetal, como também 
animal, a exemplo dos probióticos.   

 Disruptura no setor  

Para Cleber Soares, diretor de 
inovação do Ministério de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), a agricultura biológica, ba-
seada em bioinsumos, representará 
uma disruptura no setor.   

“Sejam ativos de origem mi-
crobiana, sejam ativos de origem 
animal, ativos de origem vege-
tal,  dentre outras combinações, a 
agricultura de base biológica está 
evoluindo  rapidamente  e será  o 
novo paradigma da agricultura no 
mundo inteiro”, assegura.  

Para Soares,  esta  será uma 
terceira onda de transforma-
ção da agricultura. A primeira, 
há quase 60 anos, foi a Revo-
lução Verde, com a entrada de 
monoculturas, commodities e 
tecnologias fitossanitárias de 
base fóssil.   

A segunda ficou marcada 
pela adoção de sistemas in-
tegrados de produção, como 
a Lavoura-Pecuária-Floresta, 
que, no Brasil, já representa cer-
ca de 17 milhões de hectares.  

“A agricultura biológica  é 
uma grande onda que está se 
movimentando e acontecen-
do no Brasil agrícola como um 
todo. Saímos de um modelo de 
monocultura para um modelo 
de diversificação sustentável da 
agropecuária”, ressalta Soares.   

AGRICULTURA BIOLÓGICA  

Bioinsumos devem colocar o agronegócio brasileiro em uma nova era 

D
iv

ul
ga

çã
o

10    •    A Lavoura  -  Nº 727



A Lavoura  -  Nº 727    •    11

“É uma lógica da produção não mais apenas de commo-
dities, mas uma mudança progressiva para a produção de 
alimentos, de �bra, de bioenergia e uma pesquisa cada vez 
mais sintética. Os sistemas estão - e serão - cada vez mais 
complexos”, completa o técnico do Mapa.   

Dados do mercado  

Soares conta que o mercado brasileiro de bioinsumos vem apre-
sentando crescimento acelerado. Segundo dados da empresa de 
consultoria do agro Spark Inteligência Estratégica, o segmento tem 
crescido a uma taxa média de 28% - bem acima da média global que 
oscila entre 13 a 17%. “Além disso, a participação dos ativos biológicos 
no mercado de biodefensivos também está aumentando”, salienta.  

“De 2017 até 2020, saltamos de 1,5% para próximo de 3% 
de bioinsumos dentro do  market share  (participação de merca-
do) em produtos para fins de defensivos como um todo”, explica. “Há 
uma expectativa que, até 2025, chegaremos próximo de 14%”, prevê 
o diretor de Inovação do Mapa.   

Defensivos biológicos

De acordo com a CropLife Brasil, o segmento que mais cresce 
dentro dos bioinsumos é justamente o de defensivos. Somente 
em 2020, esse mercado no Brasil disparou 70% na comparação 
com o ano anterior, movimentando cerca de R$ 1,17 bilhão.   

Em 2021 houve novo crescimento, de mais de 30%. A ten-
dência de evolução do mercado é con�rmada pelo técnico 
do Ministério da Agricultura.   

Destaque para bionematicidas e bioinseticidas  

“Se nós olharmos para o segmento e �zermos um recorte 

dentro do segmento de bioinsumos, o destaque �ca para 
os bionematicidas e os bioinseticidas. Esses , juntos, são 
responsáveis por próximo de 70% do mercado ou do mar-
ket share de bioinsumos como um todo”, destaca Soares.  

Ele  revela  que os principais consumidores são, em 
ordem, as culturas de soja, seguidos pelas lavouras de 
cana-de-açúcar e depois de milho.   

“No mercado de soja, há uma percepção de que os pro-
dutores que já utilizam bioinsumos, continuarão utilizando, 
com a adoção crescente por novos produtores. Mas, pelos 
diálogos que estamos tendo, a expectativa é que para to-
dos  os  outros setores, tanto  agrícola, quanto animal e de 
processamento, também apresentem crescimento”, explica.  

O diretor do Mapa revela que, na safra de verão de 2020, 
o Brasil plantou aproximadamente 45 milhões de hectares, 
nas suas diversas culturas agrícolas - com destaque para as 
leguminosas –, utilizando bactérias biológicas �xadoras de 
nitrogênio, ou inoculantes.  

Programa Nacional de Bioinsumos  

Para acompanhar esse ritmo acelerado de crescimento 
da demanda, o Ministério da Agricultura lançou, em maio 
de 2020, o Programa Nacional de Bioinsumos. A inciativa 
pretende colocar em campo um conjunto estratégico de 
ações para turbinar a produção e consumo  dos  insumos 
biológicos no país.   

  “Temos uma oportunidade,  como nenhum país do 
mundo, de explorar melhor nossa biodiversidade, haja vis-
ta que o Brasil detém cerca de 20% da biodiversidade do 
planeta. E o mundo inteiro está de olho em novos ativos de 
base biológica”, ressalta Soares.   

O segmento que mais cresce 
dentro dos bioinsumos é 

justamente o de defensivos. 
Somente em 2020, esse mercado 

no Brasil disparou 70% na 
comparação com o ano anterior 
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 O diretor de Inovação do Mapa explica que o programa 
trabalhará em três grandes escopos:

Produção vegetal:   

• Produtos Fitosanitários  

São os produtos, processos e tecnologias destinados à 
sanidade vegetal, ou seja, ao controle de pragas e doenças. 
Podem ser feromônios, aleloquímicos, bioacaricidas, biofun-
gicidas. Também estão incluídos neste item os produtos for-
mulados à base de cobre, de boro, de enxofre, de óleo mineral.   
Ainda há os produtos compostos e derivados de origem ve-
getal, animal e mineral, abrangendo os agentes biológicos 
de controle, que atendam à legislação de produção orgâni-
ca, destinados ao uso na produção, no armazenamento e no 
bene� ciamento de produtos agrícolas, nas pastagens ou nas 
� orestas plantadas, cuja � nalidade seja alterar a composição 
da � ora ou da fauna, a � m de preservá-las da ação danosa de 
seres vivos considerados nocivos.  

• Fertilidade de Solo, Nutrição de Plantas e Tolerância a 
Estresses Abióticos  

São os produtos recomendados para manutenção ou in-
cremento da capacidade do solo em sustentar o crescimen-
to e a produtividade das plantas, como os bioestimulantes, 
inoculantes, biofertilizantes, remineralizadores de solo e 
suas interações,  os calcários e fosfatos naturais, estes últi-
mos, em virtude do uso na agricultura orgânica. 

Incluem-se nesse eixo, o estresse abiótico como sendo o 
impacto negativo de fatores não vivos, físicos, químicos ou 
ambos, sobre os organismos em um ambiente especí� co, 
considerada a temperatura, o estresse hídrico e a salinidade, 
entre outros.

• Manejo de espécies vegetais  

Manejo de espécies e variedades de origem vegetal em 
consonância com os princípios dos sistemas de base agroe-

AGRICULTURA BIOLÓGICA  

cológica e orgânica, na qual se refere à diversidade entre e 
dentro de espécies, interagindo com a diversidade de uso e 
cultivos, sempre de forma sistêmica e multidiversa. Incluem 
o desenvolvimento, promoção e uso de práticas, processos e 
tecnologias aplicados ao manejo vegetal.

Produção Animal:

• Produtos Veterinários  

São destinados  à saúde animal e envolvem as vacinas, 
medicamentos, antissépticos, � toterápicos e outros produ-
tos indicados à prevenção, ao diagnóstico, ao tratamento, ou 
à cura das doenças dos animais utilizados nos animais ou em 
seu habitat, que protejam ou restaurem suas funções orgâ-
nicas e � siológicas. Também estão incluídos nessa catego-
ria os produtos apropriados ao embelezamento dos animais 
e que atendam à legislação de produção orgânica.

• Produtos para Alimentação Animal  

São os bioinsumos que se empregam na produção ani-
mal para alimentação, cuja origem e composição atendam 
à legislação de produção orgânica e às necessidades de pro-
moção e de manutenção da saúde animal e de produção 
sustentável.  

Exemplo: probióticos  

• Produtos para Produção Aquícola  

São os bioinsumos adotados na produção aquícola, para 
alimentação, tratamento de doenças e cuja origem e com-
posição atendam à legislação de produção orgânica vigente, 
bem como às necessidades de promoção e manutenção da 
saúde animal e de produção sustentável.  

• Manejo de Animais  

Refere-se ao desenvolvimento, uso e promoção de prá-
ticas, processos e tecnologias aplicados ao manejo zootéc-
nico, que sejam adaptadas à produção orgânica e de base 

O biocarvão, ou biochar,  pode ser obtido a partir de diferentes matérias-primas, como resíduos de agroindústrias, 
de restaurantes, de pó de serra da produção de madeira e, até mesmo, lama proveniente do tratamento de esgoto, 

promovendo novo uso a um passivo ambiental. Na foto à direita, o Biochar é aplicado em mudas 
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agroecológica, permitindo manutenção da saúde, res-
posta economicamente viável e produtos e subprodutos 
compatíveis com as expectativas de mercado. 

Pós-colheita e Processamento:  

• Produtos Pós-colheita  

Produtos, processos ou tecnologias de conservação 
e acondicionamento, incluindo revestimentos comestí-
veis, para alimentos de origem animal e vegetal, in na-
tura e minimamente processados, visando à redução de 
perdas pós-colheita, qualidade e segurança alimentar.   

• Produtos para Processamento de Origem Animal e 
Vegetal  

Produtos, processos ou tecnologias de transforma-
ção de matéria-prima de origem animal ou vegetal, isen-
ta de substâncias tóxicas, visando aumentar sua vida útil, 
mantendo a qualidade e garantindo a segurança e as ex-
pectativas do consumidor.  

Exemplos: bioconservantes, ativos biológicos usados 
como sanitizantes, bio� lmes de origem microbiana ou 
extratos vegetais. 

O biofertilizante Arbolina , ou Krill A32, atua como carreador de nutrientes 
para as plantas e sua e� ciência já foi comprovada em cultivos de tomates. 

Como é metabolizado pela planta, não se acumula no ambiente  

A Lavoura  -  Nº 727    •    13
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Quase uma centena de biopro-
dutos 

No ano de criação do programa, 
o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) registrou 95 
defensivos entre produtos biológicos, 
microbianos, semioquímicos, bioquí-
micos, extratos vegetais e regulado-
res de crescimento. Um aumento de 
121% no número de registros, em re-
lação a 2019.

Em 2021, o número foi um pouco 
menor, somando 77 produtos regis-
trados. 

Programas estaduais  

O  Programa Nacional de Bioinsu-
mos  do Mapa já incentivou a criação 
de  projetos    também    estaduais. O 
primeiro deles foi aprovado em Goiás. 
Outros estados como o Paraná, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, além 
do Distrito Federal,  igualmente  co-
meçaram a desenvolver seus progra-
mas,  “efetivando  uma das premissas 
do programa, ou seja, fortalecer e de-
senvolver projetos correlatos nos esta-
dos”, a�rma Soares.  

Segundo o diretor do Mapa, “o 
que os estados estão fazendo,  na 
essência,  é uma réplica com alguns 
ajustes,  com algumas adaptações,  do 

AGRICULTURA BIOLÓGICA  

programa nacional, visando estimular 
o desenvolvimento de bioinsumos nos 
seus estados”, explica.

Investimento e �nanciamento  

Em relação  às  formas de �nancia-
mento, o diretor do Mapa lembra que 
o Plano Safra conta com duas linhas de 
crédito para bioinsumos, uma dentro 
da linha Inovagro e outra no âmbito da 
Prodecoop - linha voltada para coope-
rativas.   

“Já o Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) 
disponibiliza recursos para �nancia-
mento de projetos de bioinsumos 
dentro da linha BNDES Agro”, sublinha 
Soares. 

Segundo ele, a Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep), vinculada ao 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (MCTIC), tam-
bém possui uma linha de reembolsável 
para bioinsumos. 

“Em breve, a Finep anunciará um 
programa de subvenção, a fundo per-
dido,  para as instituições de ciência 
e tecnologia e hubs de inovação em 
bioinsumos, em parceria com o Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia e com 
nosso Ministério da Agricultura”, adian-
ta Soares.  

Grandes companhias, fundos 
de investimentos e startups 

De acordo com o diretor do 
Mapa,  após o lançamento do Progra-
ma Nacional de Bioinsumos, o merca-
do começou a se movimentar. Soares 
aponta que todas as grandes compa-
nhias de insumos para o agronegócio 
entraram fortes no mercado, acompa-
nhados também de um grande volume 
de fundos de investimentos e crescen-
te entrada de startups no segmento de 
bioinsumos. 

“Dois bons exemplos são o progra-
ma BioFabLab em Bioinsumos Embra-
pa Arroz e Feijão e o Instituto Federal 
do Norte de Minas Gerais. Outro  caso 
interessante  é a batalha de startups 
que �zemos  em maio de 2021, voltado 
especi�camente para a grande temáti-
ca de ILPF, em que, das 96 startups que 
concorreram com iniciativas, dez delas 
apresentaram tecnologias e soluções 
para o segmento de bioinsumos”, reve-
la Soares. 

Ele destacou ainda a parceria que o 
Mapa fez com a Embrapa Informática, 
para criar um aplicativo de acesso ao 
Catálogo Nacional de Bioinsumos. 

Nele, todos os produtos que estão 
o�cialmente registrados no Ministério 
da Agricultura podem ser checados. Os 

Racionalização do uso de N-fertilizante em sistema de produção do feijoeiro comum pela otimização da Fixação Biológica de Nitrogênio 
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usuários do aplicativo têm acesso a informações sobre 
a marca comercial, a empresa responsável pela comer-
cialização, bula, link para o registro, aplicação, entre 
outras.

Papel da Embrapa

A  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), vinculada ao Mapa, conta com um extenso 
trabalho de pesquisa dedicado ao controle biológico. 
Atualmente, são 632 pesquisadores trabalhando em 
73 projetos relacionados ao tema e distribuídos em 40 
unidades.   

Por reconhecer a importância do tema, foi consti-
tuído um portfólio de projetos especí�cos para o as-
sunto, de forma a fortalecer e correlacionar as inicia-
tivas. A instituição também possui diversos bancos de 
germoplasma microbianos dedicados exclusivamente 
à preservação e caracterização de micro-organismos, 
agentes de controle biológico de pragas e promotores 
de crescimento de plantas. 
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Agente biológico de controle é um inimigo, de ocorrência natural, 
introduzido no ambiente para o controle de uma população ou de 

atividade biológica de outro organismo vivo, considerado nocivo.  A 
joaninha (foto acima) é um dos exemplos. 

Vespinha deposita seus ovos parasitando lagarta, também 
funcionando como agente biológico de controle de pragas 

As estruturas brancas na lagarta são pupas da vespa parasitoide 
Cotesia congregata, um agente natural de controle de pragas
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É um universo que totaliza mais de 10 mil linhagens 
de bactérias, fungos e vírus controladores de pragas e 
doenças de plantas e mais de 14 mil linhagens de mi-
cro-organismos �xadores de nutrientes e promotores 
de crescimento de plantas, mantidos em,  pelo me-
nos, sete unidades da empresa. 

Dependência das importações de fertilizan-
tes  

Os esforços da instituição, assim como do Mapa, 
no desenvolvimento da cadeia de bioinsumos no 
Brasil, podem reduzir drasticamente a dependên-
cia do país por fertilizantes importados, lembra Mar-
celo Boechat, chefe da Embrapa Meio Ambiente.    
Atualmente, o Brasil importa entre 80 e 85% de maté-
rias-primas, como nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), 
necessárias para fabricação de fertilizantes.  

"Em 2020 e em 2021 batemos recorde na importa-
ção de fertilizantes", a�rma Boechat. 

Segundo estudo da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), feito em 2016, se aconteces-
sem todos os investimentos previstos na época para a 
indústria de fertilizantes no Brasil, em 2023 haveria uma 
redução dessa dependência.   A produção nacional de 
nitrogenados saltaria de 26% para 48%; de fósforo de 
42% para 55%, e de 2% para 7% de potássio.  

“Temos ainda uma di�culdade na questão dessa 
indústria, sejam por questões logísticas, por questões 
ambientais, por questões de investimentos, em termos 
de novos processos nessa indústria química de fertili-

zantes”, explica o chefe da Embrapa Meio Ambiente.   

Bioeconomia circular   

Boechat acredita que além da biodiversidade, o Bra-
sil deve contar com outro trunfo, a reutilização de resí-
duos para produção de biofertilizantes. 

“Precisamos fomentar essa cadeia de produtos emer-
gentes, levando em conta essa questão da economia cir-
cular, com o uso de resíduos e subprodutos. Trazendo 
isso para a agricultura, reduzimos a dependência de im-
portação de produtos químicos, e reforçamos a questão 
da agricultura de baixo carbono”, defende.  

Levantamento publicado pelo BNDES mostrou que 
o Brasil poderia ter um mercado superior a US$ 1 bi-
lhão por ano, caso utilizasse 100% de todo resíduo dos 
setores sucroalcooleiro, bovino, suíno e aves, sendo ca-
paz de suprir a metade da demanda de macronutrientes 
NPK no país.  

“É obvio que não tem como se utilizar 100% dos 
produtos na produção de biofertilizantes. Por exemplo, 
dentro do setor sucroalcooleiro,  a vinhaça e torta de 
�ltro são os que têm o maior potencial biotecnológico 
para geração de biofertilizantes avançados”, avalia o 
chefe da Embrapa.  

“O bagaço também  dispõe desse  potencial, mas 
ele já tem uma destinação na geração de energia e, 
igualmente, a vinhaça hoje é utilizada na produção de 
biogás. Mas temos aí uma fonte ampla e disponível de 
subprodutos agrícolas só de uma cadeia,  mostrando 
que existe esse potencial”, completa.  

AGRICULTURA BIOLÓGICA  

Bioinsumos podem ser empregados na fabricação de probióticos veterinários, que auxiliem na saúde animal
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Segundo  Boechat,  as cadeias de suínos e aves têm 
um  enorme  potencial para produção de biofertilizantes 
“com o diferencial de estarem espalhadas pelo país”.

“Temos essas cadeias distribuídas em diferentes regiões, 
onde há regiões com maior potencial logístico e a facilidade 
de se ter a formação da indústria de base biológica utilizan-
do esse tipo de matéria-prima pelo Brasil”, explica. 

Resíduos industriais e de saneamento  

Além do aproveitamento de subprodutos de origem 
animal e vegetal diretamente da agricultura e pecuária, ain-
da há um grande potencial para produção de biofertilizan-
tes a partir de resíduos urbanos e industriais. 

“São duas cadeias que ainda são muito pouco explora-
das aqui no Brasil. Resíduos tanto da agroindústria, da indús-
tria de alimentos, como de outras indústrias. E,  também, a 
utilização dos biossólidos, como o famoso lodo de esgoto, 
vindo dos sistemas de tratamento de e� uentes de esgoto”, 
analisa Boechat.

Dados da Associação Brasileira das Indústrias de Tec-
nologia em Nutrição Vegetal (Abisolo) revelaram que, em 
2020, 59% dos biofertilizantes comercializados no Brasil 
tiveram origem em resíduos agropecuários; 30% de pro-
dutos de extrativismo, e apenas 10% de resíduos indus-
trial e urbano.  

“O que demonstra o potencial de crescimento do seg-
mento com a utilização desses produtos”, ele salienta.  

Entretanto, o chefe da Embrapa alerta que, “embora  a 
utilização desses resíduos para a geração de produtos de 
biofertilizantes seja a melhor destinação ambientalmente 
adequada para esses produtos, grande parte desse mate-
rial ainda vai para aterros sanitários. E isso é uma questão 
basicamente de custo”, sublinha.  

Segundo ele, descartar esses resíduos em aterros sani-
tários ainda é mais barato do que gerar um produto. “In-
centivos � scais e � nanceiros para viabilização dessas alter-
nativas, assim como linhas de � nanciamento e crédito, são 
fundamentais também para os biofertilizantes”, defende.  
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De 96 startups que participaram 
do concurso de inovação em 

ILPF promovido pela Embrapa, 
dez delas apresentaram 

tecnologias e soluções para o 
segmento de bioinsumos.
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Incentivo para a produção 
de biofertilizantes  

Ele exempli�ca que as legisla-
ções americana e europeia proíbem 
que resíduos orgânicos com poten-
cial de utilização na agricultura se-
jam destinados a aterros, diferente 
do Plano Nacional de Resíduos Só-
lidos do Brasil, que faz apenas uma 
recomendação. 

“Acho que o país precisa pensar 
tanto na questão do incentivo para 
essa indústria, quanto nessa regu-
lação de destinar esses resíduos 
para a produção de biofertilizantes. 
Temos em curso em discussão aqui 
o Plano Nacional de Fertilizantes, 
que pode ser um estimulador para 
que esse Programa Nacional de 
Resíduos Sólidos faça a destinação 
adequada desses produtos para 
uso agrícola”, resume. 

Atualmente, estima-se que 
apenas 2% dos resíduos sólidos 
urbanos sejam utilizados para com-
postagem ou aproveitados para al-
guma fonte de nutriente. 

“Ou seja, é um potencial  imen-
so  de utilização desses resíduos 
como fonte de nutrientes den-
tro desse modelo, desse proces-
so de economia circular e redu-
ção  de  nossa dependência de 
importação desses nutrientes 
e,  também,  da redução de proble-
mas ambientais derivados da não 
destinação correta desses subpro-
dutos ou desses resíduos”, a�rma 
Boechat.  

Exemplos de inovações  

• Estruvita  -  mineral rico em 
fósforo, que pode ser obtido a par-
tir de água residuária, tanto de tra-
tamento de lodo de esgoto, quanto 
de dejetos de suínos. Pode reduzir a 
dependência brasileira na importa-
ção de fósforo, sem necessidade de 
investir em nova exploração mine-
ral de fontes naturais �nitas.

• Arbolina - composto nanotec-

nológico rico em carbono orgânico 
e nitrogênio.  Pode ser sintetizado 
a partir do uso de diferentes tipos 
de resíduos, gerando um produto 
de superior qualidade como um 
biofertilizante com alta tecnolo-
gia.  Também    denominado  Krill 
A32, passou por testes agronômi-
cos que comprovaram a sua e�-
ciência nos cultivos    de tomates, 
pimentões e alface. 

Uma das vantagens do Krill A32 
é ser compatível com outros fertili-
zantes e agroquímicos, permitindo 
sua aplicação conjunta. Assim, é 
evitada a reentrada de pulverizado-
res agrícolas na área, o que impac-
taria nos custos de produção. Outro 
benefício deste biofertilizante é a 
possibilidade de aplicação via solo, 
e, inclusive, na água, no caso de cul-
tivos hidropônicos.

• Biochar ou biocarvão  - pode 
ser obtido a partir de diferentes ma-
térias-primas,  entre elas, resíduos 
de agroindústrias, de restaurantes, 
pó de serra da produção de madei-
ra e, até mesmo, lama proveniente 
do tratamento de esgoto,  de modo 
a se dar novo uso a um passivo am-
biental. Com a transformação em 
biocarvão, esse material retorna ao 
sistema produtivo como um insu-
mo. 

Potencialmente qualquer bio-
massa pode gerar biocarvão com 
diferentes níveis de especi�cida-
des, inclusive com propriedades 
para ser veículo de biofertilizantes 
com nitrogênio. Quando associado 
a ureia, por exemplo,    reduz signi-
�cativamente a utilização da ureia 
e, consequentemente, diminui as 
emissões de gases de efeito estufa.

Sequestro de carbono e 
investimentos verdes

Além da nutrição das plantas, al-
guns biofertilizantes podem contri-
buir ainda para o sequestro de carbo-
no e,  consequente,  descarbonização 
da agricultura, requisito cada vez mais 
exigido pelo mercado internacional, 

em função do cumprimento das metas 
do Acordo de Paris.

“Esses biofertilizantes estão para 
além da questão de nutrição em si, 
eles têm esse potencial de seques-
tro de carbono no solo, de redução 
de emissões e, também, oportunida-
des imensas para investimentos ver-
des”, explica Boechat.   

Quando fala em investi-
mentos verdes, ele se refere 
aos Green bonds (ou títulos verdes) - 
que são títulos de dívida que podem 
ser emitidos por produtores rurais 
que adotam práticas sustentáveis 
na sua produção, - e aos investimen-
tos de grandes fundos baseados em 
padrões ESG (sigla em inglês para 
critérios sociais, ambientais e de go-
vernança), que vêm crescendo consi-
deravelmente  nos últimos anos.   

Boechat cita outro exemplo, o 
RenovaBio. “Temos visto que o uso 
de biofertilizantes é um dos mecanis-
mos possíveis de melhoria das notas 
de e�ciência energética ambiental na 
produção de biocombustíveis, geran-
do um aumento de emissões de cré-
ditos de descarbonização, os CBios”.   

Redação A Lavoura

AGRICULTURA BIOLÓGICA  

Inoculante fúngico,  tecnologia 
que contém microrganismos 

com atuação favorável ao 
desenvolvimento de plantas 
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Glossário do 
Programa Nacional de 
Bioinsumos 

Confi ra os conceitos e nomenclatu-
ras utilizados no programa:  

 Agente biológico de contro-
le  -  organismo, assim considerado 
microrganismo e  inimigo natural, de 
ocorrência natural, introduzido no am-
biente para o controle de uma popula-
ção ou de atividade biológica de outro 
organismo vivo julgado nocivo;  

 Ativo biológico  -  microrganis-
mo, planta, invertebrado, substância 
bioativa, feromônio, entre outros;  

 Bioinsumo  -  o produto, o pro-
cesso ou a tecnologia de origem vege-
tal, animal ou   microbiana, destinado 
ao uso na produção, no armazenamen-
to e no benefi ciamento de produtos 
agropecuários, nos sistemas de pro-
dução aquáticos ou de fl orestas plan-
tadas, que interfi ram positivamente no 
crescimento, no desenvolvimento e no 
mecanismo de resposta de animais, de 
plantas, de microrganismos e de subs-
tâncias derivadas e que interajam com 
os produtos e os processos físico-quí-
micos e biológicos.  

 Bioestimulante  -  produto que 
contém substância natural com dife-
rentes  composições, concentrações e 
proporções, que pode ser aplicado di-

mente, a atividade microbiológica dos 
ambientes de produção. Dessa forma, 
contribui para a melhoria da sanidade, 
redução da emissão de gases amonia-
cais e promove a exclusão competitiva 
de microrganismos prejudiciais em sis-
temas produtivos animais e vegetais.  

 Condicionador de solo - produ-
to, processo ou tecnologia que promo-
ve a melhoria das propriedades físicas, 
físico-químicas ou da atividade bioló-
gica do solo;  

 Estresse abiótico -  impacto ne-
gativo de fatores não vivos, físicos, quí-
micos ou ambos, sobre os organismos 
em um ambiente específi co, conside-
rada a temperatura, o estresse hídrico 
e a salinidade, entre outros;  

 Inoculante  -  produto, processo 
ou tecnologia que contém microrga-
nismos com  atuação favorável ao de-
senvolvimento de plantas;  

 Manejo de animais  -  manejo 
de espécies ou raças que apresentem 
equilíbrio entre produtividade e rustici-
dade, entendida como a base genética 
dos sistemas de essência agroecológica 
e orgânica, que permita a manutenção 
da saúde, resposta economicamente
viável e produtos e subprodutos com-
patíveis com as expectativas de merca-
do; 

 Manejo de espécies vege-
tais - manejo de espécies e variedades 
de origem  vegetal, entendida como 
a base genética dos sistemas de base 
agroecológica e orgânico, na qual se 
refere a diversidade entre e dentro de 
espécies, interagindo com a diversida-
de de uso e cultivos, sempre de forma 
sistêmica e multidiversa;  

 Probióticos  -  microrganismos  vi-
vos  que, quando administrados  em 
quantidade adequada, conferem benefí-
cios para a saúde humana e animal.  Per-
tencem a diferentes gêneros e espécies, 
tanto de bactérias como de leveduras;  

 Unidade própria de produ-
ção  -  local onde ocorre a produção 
para uso próprio.

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento- MAPA
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retamente nas plantas, nas sementes e 
no solo, com a fi nalidade de incremen-
tar a produção, melhorar a qualidade 
de sementes, estimular o desenvolvi-
mento radicular, favorecer o equilíbrio 
hormonal da planta e a germinação 
mais rápida e uniforme.  Além disso, 
pode  interferir no desenvolvimento 
vegetal, estimular a divisão, a diferen-
ciação e o alongamento celular, incluí-
dos os processos e as tecnologias deri-
vados do bioestimulante;  

 Biofertilizante  -  produto que 
contém componentes ativos ou subs-
tâncias orgânicas, obtido de microrga-
nismos ou a partir da atividade destes, 
bem como  seus derivados de origem 
vegetal e animal. É capaz de atuar di-
reta ou indiretamente sobre o todo, ou 
parte,  das plantas cultivadas, no au-
mento de sua produtividade ou na 
melhoria de sua qualidade, incluídos 
os processos e tecnologias derivados 
desta defi nição;  

 Comunidade de microrganis-
mos - conjunto de células microbianas 
com  características multifuncionais, 
preparado por isolamento local . Fun-
ciona  como agente biológico de con-
trole, bioestimulante e biofertilizante;  

 Condicionador biológico de 
ambientes  -  substância simples ou 
composta,  normalmente originada 
de processos fermentativos, que me-
lhoram a diversidade e,  consequente-

A Lavoura  -  Nº 727    •    19


